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SISTEMA PRISIONAL

STF contra

revistas

vexatórias
Maioria da Corte quer acabar com o
tratamento humilhante nos presídios.
Moraes diverge e tema vai a plenário  

O 
plenário do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) for-
mou, ontem, maioria de 
6 votos a 4 contra a prá-

tica de revista íntima vexatória 
em unidades prisionais de todo 
o país. O tema foi levado para jul-
gamento no plenário virtual da 
Corte — sistema eletrônico em 
que os magistrados e as partes 
em um processo podem apre-
sentar suas posições e votos de 
forma on-line. No entanto, ape-
sar de haver quórum suficien-
te para que ocorra uma decisão 
em torno do assunto, o ministro 
Alexandre de Moraes adiou o re-
sultado do julgamento.

Isso ocorreu por conta de o 
magistrado ter apresentado um 
pedido de destaque. Moraes já 
havia se manifestado contraria-
mente à proibição absoluta da 
revista íntima. Nesses casos, o 
julgamento virtual é interrompi-
do e o tema é levado para votação 
no plenário físico, com a presen-
ça dos ministros, em sessões que 
são transmitidas ao vivo, com 
maior repercussão na sociedade.

Com a decisão de Moraes de 
pedir destaque, os ministros de-
vem voltar ao caso no julga-
mento que ocorrerá de manei-
ra presencial. Mesmo quem já 
votou terá de se manifestar no-
vamente, e pode mudar o voto, 
caso deseje. 

De acordo com o entendi-
mento majoritários até o mo-
mento, fica vedada a revista ín-
tima vexatória, quando o agen-
te prisional viola a privacida-
de de visitantes ao vistoriar as 
partes íntimas deles nas peni-
tenciárias do país. Se manti-
da no julgamento presencial, a 
decisão terá repercussão geral, 
o que significa que valerá para 
todos os tribunais do país, que 
devem adotar, em julgamentos 

semelhantes, o mesmo entendi-
mento da Suprema Corte. 

De acordo com os votos que 
foram proferidos virtualmente, 
provas que foram obtidas por 
meio dessa prática serão anula-
das, como, por exemplo, a iden-
tificação da tentativa de entrar 
na unidade prisional com drogas, 
celulares ou outros itens proibi-
dos pela legislação.

Equipamentos

Com as provas avaliadas como 
“imprestáveis”, as informações e 
o material apreendido durante 
esse tipo de revista serão consi-
derados nulos em qualquer jul-
gamento ou acusação criminal. 
Porém, para evitar que a deci-
são abra espaço à impunidade, 
os ministros votaram no senti-
do de dar um prazo de 24 meses 
para que governos comprem e 
instalem equipamentos especí-
ficos de monitoramento das vi-
sitas, como scanners corporais, 
esteiras de raio X e equipamentos 
utilizados na detecção de metais.

O relator do caso, ministro Ed-
son Fachin, entende que “é lícita a 
busca pessoal”, porém, “deve ser 
realizada apenas após a submis-
são a equipamentos eletrônicos e 
se for fundada em elementos con-
cretos ou documentos que mate-
rializem e justifiquem a suspeita do 
porte de substâncias e objetos ilíci-
tos ou proibidos, de modo a permi-
tir-se o controle judicial, bem co-
mo a responsabilização civil, penal 
e administrativa nas hipóteses de 
eventuais arbitrariedades”. 

O voto dele prevaleceu e con-
tou com contribuições do deca-
no Gilmar Mendes. Também vo-
taram a favor da proibição da re-
vista íntima vexatória as minis-
tras Cármen Lúcia e Rosa Weber 
(aposentada), o ministro Cristia-
no Zanin e o presidente da Corte, 
Luís Roberto Barroso. 

Para relator, revistas podem ser feitas com equipamentos como scanners corporais, já usados em aeroportos
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(A revista) deve ser 
realizada apenas 
após a submissão 
a equipamentos 
eletrônicos e se 
for fundada em 
elementos concretos 
ou documentos 
que materializem 
e justifiquem a 
suspeita do porte de 
substâncias e objetos 
ilícitos ou proibidos”

Edson Fachin, ministro do STF

O ex-ministro dos Direitos 
Humanos Silvio Almeida es-
tá sendo investigado por mais 
duas acusações. A notícia foi da-
da pela Folha de S.Paulo e con-
firmada pela Casa Civil da Presi-
dência da República em nota ao 
Correio. “De acordo com a Co-
missão de Ética Pública da Pre-
sidência da República, há duas 
novas denúncias, mas o proces-
so em questão tramita em sigilo 
até a decisão final”, informou o 
Palácio do Planalto.

Silvio Almeida foi demitido 
em 6 de setembro pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 
Interlocutores confirmaram que 
o ex-ministro não pediu demis-
são, mas deixou para Lula a deci-
são de dispensá-lo. Um dia antes, 
Almeida havia publicado um ví-
deo e uma nota nas redes sociais 
para rebater as denúncias contra 
ele apresentadas pelo movimen-
to MeToo Brasil — voltado para 
o atendimento às mulheres víti-
mas de violência sexual.

Uma das vítimas, confirmada 
posteriormente, é a ministra da 
Igualdade Racial, Anielle Fran-
co. Em entrevista a O Globo, a 
ministra disse que “havia feito 
algo que não deveria” enquan-
to os assédios ocorriam. “Vio-
lência é violência, importuna-
ção é importunação e assédio é 

assédio, independentemente de 
quem faça. Isso não pode ser to-
lerado”, afirmou.

Atualmente, a investigação 
segue sob sigilo pela Polícia Fe-
deral. As vítimas e testemunhas 
estão sendo ouvidas, assim co-
mo o ex-ministro.

Silvio Almeida não foi o úni-
co demitido após as denúncias. 
Duas semanas depois, a atual 
ministra, Macaé Evaristo, exone-
rou o ex-secretário da Criança e 
do Adolescente Cláudio Augus-
to Vieira da Silva. Vieira é acusa-
do de assédio moral contra ser-
vidores do ministério, segundo o 
portal de notícias Brasil de Fato.

A advogada Luzia Paula Can-
tal, que estava na Ouvidoria Na-
cional de Direitos Humanos do 
MDHC, foi outra que deixou o 
cargo. Ao Correio, pessoas liga-
das à ex-ouvidora afirmam que 
ela sofria perseguição durante a 
gestão de Silvio Almeida. A pas-
ta não informou formalmente o 
motivo para demiti-la, mas a ra-
zão seria sua imagem muito liga-
da ao ex-ministro. 

Pessoas próximas a Cantal 
relataram que ela sofria amea-
ças durante a gestão de Almei-
da e que a perseguição começou 
quando viu que todas as denún-
cias, internas e externas, passa-
riam pela ouvidoria. Foi o pró-
prio Almeida quem havia indi-
cado a advogada para o cargo.
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Mais duas denúncias contra 
o ex-ministro Silvio Almeida
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O Correio Braziliense, reconhecendo a importância da
informação e do diálogo na promoção da cultura de

prevenção e tratamento do câncer de mama, realizará o
evento "Câncer de Mama: uma rede de cuidados", no

formato de CB Debate.
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Dra. Carolina
de Miranda
Médica mastologista do
Hospital de Base do
Distrito Federal (HBDF)

Dra. Rafaela Costa
Médica oncologista do Hospital
Anchieta, com área de atuação
em Tumores Femininos

Dra. Karimi Amaral
Médica mastologista do
Hospital DF Star

Gianna Rosa
Supervisora de Nutrição
do Hospital Daher, com
especialização em
Nutrição Oncológica

Dr. Cristiano
Resende
Médico oncologista do Grupo
Oncoclínicas, com área de
atuaçãoem Câncer de Mama

Carolina Seabra
Psicóloga, professora
e especialista em
Psico-Oncologia

24de outubro
a partir das 14h30

Aponte a câmera do seu celular
para o QR Code e saiba mais
sobre o evento.
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